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0 DESTINO
Livro immenso e imrau- 

tavel é êsse a quem ainda 
a ninguem foi dado pres- 
crutar os seus designios.

Os grandes sabios, os 
psicólogos, os filósofos e até 
os visionários precoces do 
futuro, nem êsses propria
mente conseguiram com a 
sua sciencia e com o seu e- 
rudíto saber deslumbrar a 
penumbra que encobre as 
suas folhas, decifrar os mis
térios insondáveis que en-

1 cerra ao ler as suas pági
nas esculpidas a fogo, tão 
vivas e indestrutíveis elas 
são.

Para uns são negras co
mo a noite, trágicas, sinis
tras; para outros claras e 
alegres como a luz suave e 
pura da aurora em dias de 
primavera.

Estes são os protegidos 
da Fèli:idade; aqueles são 
condenados pelo Infortú
nio. Senão volvei o olhar 
por êsse mundo fóra e di
zei-me depois se tudo o que 
n ’ele eziste não tem já tra
çado o seu fim.

Dizei ao cego que recu- 
pére a vista; ao aleijado 
que caminhe, ao pobre que 
aeixe a sua miséria e que 
se abaste; ao triste que se 
alegre; ao doente que se 
cure; ao avarento que lar
gue o seu ouro; ao"crimi
noso que se emende e se 
retráia; ás gerações que não 
procriem.

E de todos ouvireis a 
mesma resposta, o mesmo 
brado unízono (a força do 
Destino).

Tudo e todos vivem so
bre o seu podêr e domínio.

Opor-se alguem á sua 
fôrça, aos seus designios, 
seria deslocar o mundo do 
seu eixo, destruir-se-hia a 
esfera do universo e com a 
sua destruição acabaria tu
do, voltando as trevas a o- 
cupar o seu verdadeiro lu- 
gar.

Sois ricos? Sois pobres? 
Não viveis satisfeitos? Ten
tai contra a fôrça do Des
tino se sois capazes e coio- 
cai-vos cada um aonde me-; 
ihor vos convier.-

P o i s  s s  n i n g u e m  a i n d a  a - :

té ôje poude encontrar um 
lugar em que estivesse á 
sua vontade nunca nin
guem esteve contente com 
a sua sorte,

E’ assim o Destino: in
vencível e perpetuavel sem 
nunca retrogradar no ca
minho do ignoto.

J u I g a E B i e n t a  d © S  ç s a l p a -  . taque,  e, ao que se diz, incum 
d o s  d a  g u e r r a  bido de liquidar tudo 0 que nâo
Uih te leg ram a de L o n d re s  in 1 cheire « . . .  santidade. Q uem  ha- 

forma que S ir  G eddes dec la rou!  via de d izer ,  em 1910, que o cé- 
que os responsáveis pela gu e r ra

, Comeníanos & Moticias

© a r m is t íc io
Telegram as de L o n d re s  dizem- 

nos que vai ser prolongado 0 p ra 
so do armistício e que nenhum  
procedimento haverá  com o  «kai 
ser» sem que an tes  seja d iscuti
da  a questão com 0 govêrno am e
ricano.

P a re c e  que a conferencia g e 
ral da paz reunirá  em P ar is  no 
tim de janeiro  prócimo, onde j á  
foram requisitados quatro  dos 
mais im portantes hoteis d ’aqueia 
cidade para  hospedagem  de d e 
legados.

A s p e c to  desisiiubraa& te
Domingo passado realisou-se 

era L isbôa  no teatro  de S. C a r 
los a anunciada récita de gala, d i 
zendo nos um colega d ’ali que 
não havia um câmafi t  • vazio, 
«sobresairvdo na feerie da ilumi
nação os decotes de lindas s e 
nhoras ».

Se 0 a rticulis ta  não esteve ia 
troçar do caso, aquilo seria p a r a  
fa ie r  erguer-a cabeça a um m o r to ,  
tão des lum brante  era 0 aspeo to  
provocado pelos decotes das  Lia
das senhoras.

F r e i o  820S d e a í á c s
Conta-se nas casas de cavaco  

que 0 padre A ntunes, no d«;sem 
penho d ’um dos seus espé tácu-  
los, d issera do palco que o « povo 
de Aldegalega prec isa  d e  um 
freio nos dentes».

A gentileza do sotaina, em b o ra  
façamos p ar te  do hunrad.o povo 
de Aldegalega, não se en tende  
corr.nosco porque nunca nos dis 
pozémos a ouvir lhe as chulíces 
embora para  isso já nos tivesse 
convidado com ins tanc ia  p a ra  um 
j a n ta r  no «Republica».

Que lhe a g ra d eça m  os fiéis.

Síea ffiOBJie d e  íJeass
F az  ôje 334  anos que n ’um 

auto de fé sáem 57 pessuas en tre  
elas 11 re laxadas  em carne onde 
figura Inez F e rn a n d e s ,  de F ro n 
teira, com o rótulo de  dogmatis- 
ta  e um a carocha  - m edonha  na 
cabeça.

A l a m f o l q s i e s
Aos proprie tários de alambi

ques e caldeiras de distilação, 
lembrámos a conveniencia de t i 
rarem  as suas licenças, a fim de 
evitarem  à m ulta  que. recai so
bre as que se encontrarem; em 
laborácào sem licença depois do 
dia 31 do corrente .

A h i deixámos 0 aviso.

são os comandantes dos subm ári
ebre 'irmão Iloche resuscitaria  oi

to anos depois para 0 desempe-
nos e todos os qne com eteram  n ^o de missões de confiança da

Republica!?»
A dm ira-se o diario alfacinha 

do que acaba de fazer se a Ilo 
çhe, como se isso nâo tenha  sido 
o. defeito principal de todos, os 
governos  da Republica.

D e todos, infelizmente!

S 3 o m te -p io  C o n c e iç ã o
E s ta  velha associação de s.o,- 

corros m utuos que devido a um 
arresto  que a firma Silva & N e 
ves, de Lisbôa, te n ta ra  mover- 
lhe, fechou duran te  alguns me
zes e reabriu  ha pouco tendo a se
mana passada reunido e feito a 
eleição dos seus corpos gerentes.

Felic itando a prestan te  associ
ação, fazemos votos pelas suas 
prosperidades.

A ST uatlpa

atrocidades de sua própria von ta 
de devendo, por isso, serem j u l 
gados e ezecutados.

E  terminou: «A A lem anha e 
os confederados deyerão ser o b r i
gados a paga r  até ao último cên
timo 0 custo da  gu e r ra  em ouro, 
em m atérias prim as e em  mão 
d ’obra.

P ê s a m e s
Lndereçâm ol-os , "muito sen ti

dos, ao nosso bom amigo e an t i 
go assinante, sr. Jo sé  de Sousa 
F e r ra  Jun io r ,  p ' j la  morte de sua 
es trem ecida,m â,e ,  s r ‘.a D. Jesui-  
11a A ugus ta  de. Sousa F e r r a

DélivrftBTjçe
Teve t e r ç a  feira passada a sua 

délwrance a esposa do nosso am i
go, sr. A n ton io  Joaqu im  Grego 
rio Jun i.o r ,  a quem apresentám os 
as nos,sas saudações fazendo a.o 
mesm-j terrípo votos por que a in- 
teres s.ante criança tenha um fu tu 
ro -p róspero p a ra  satisfação e ale
gria. de seus pais.

ÍA rensio  ILaaziíamo
Foi um dia da sem ana passada 

assaltado por um grupo de indi
víduos 0 g rande  edificio maçoni- 
co em Lisbôa, e destru ído todo o 
seu mobiliário. Foi mais um acto 
de vandalismo que merece a re 
pulsa de toda a gen te  bem.

P arece  que para  0 ex trangeiro  
seguiram j á  delegados do G r . - .  
.O r .*. L uzi tano  Unido, a par t ic i
parem  aos seus congéneres 0 a- 
atentado que sofreram.

T o d a s  a s  S e ia b o r a s ,
. . . p r in c ip a lm e n te  as que são 
mães, devem ler o anúncio que 
adiante vai publicado so.b 0 t i 
tulo «Todas as Senhoras» .

C o a str iim iç õ e s
A té  ao fim de dezem bro cor

rente tem de ser  pago o resto da 
contribuição predial, rústica e ur- 
baDa de 1917, pois te rm inado  ê s 
se praso é a mesma contribuição 
relaxada, sendo depois cobrada 
coersivamente com 0 aum ento  de 
sêlos e custas dos processos.

A sU oação
Pelo arrem a tan te  do imposto 

no vinho de A ldegalega foi au- 
toado José  Maria L az aro ,  com 
taberna  na rua  A lm iran te  C ândi
do dos Reis, pelo que teve de pa 
g ar  na tezouraria  da C am ara  M u
nicipal a quantia  de onze escu-

S5 is*.4. I lo c l ie
D ’4  Manhã;
«Lem bram -se  de HocJie, 0 c é 

lebre irmão Hoche da  Maçonaria? 
Pois Hoche, e x j u i z  de inves tiga
ção dos tempos da monarquia, 
antigo conspirador, aí está de

D a  im portan te  casa P .  Gini, 
rua ]S!úva da  P iedade, 6 0 — 2.°—  
Lisbôa ,  recebemos um in te res
sante catálogo contendo num ero 
sas familias de tipo o que ha  de 
mais moderno e bonito que m u i
to agradecem os.
S í j u c o E s c a d a  d e  s i m  p a 

d r e .
F a z  ôje precisam ente um a d ú 

zia de anos que o «Correio da 
M auhã», do Rio de Janeiro ,  con
ta  que 0 padre Agostinho Parla- 
ti .fôra á alfandega re t i ra r  uma 
encomenda que constava de onze 
quilos de perfum aria  e meio qui
io de camisas- que têem nome, 
m as  qua só. podo ser lido no des
pacho.

C aaife la s d e  p e ssh ô r e s
E stão  em nosso podêr e serão 

en t reg u es  a quem provar p e r ten 
ce rem -lhe ,  duas cautelas de p e 
nho res  da casa Capela, d ’es ta  v i
la, que foram achadas.

F e s t a  d a  t e r r a
E ’ ôje que no pitoresco lugar 

d a  A tala ia  tem início esta velha 
f e s ta  de «comes e bebes», que 
n ’o u tro s  tempos era muito con 
c o r r id a  por gen te  de todas as 
cias ses. 

fceuspo
T e m  feito um frio de rac h a r  

e 0 nevoeiro  continúa p re jud ican
do 0 comercio,, principalmente 
en tre  e s la  vila e  a capital.

E P e n s a i t f  ea&to
R espei ta r  o passado, fazer j u s 

tiça ao p re se n te  e sa b e r  esperar  
pelo fu tura ,  são qualidades qtie 
poucas vezes se. encontram  reu 
nidas.
------------------ -------------------------------

novo investido em cargo de des- do alcoolismo:

m
X X I X

C o n t r a  © a E c o o iis is a o
E screv e  0 sr. dr.  Mário R o 

cha, referindo-se aos prejuizos

«Não compete sómento aos go
vernos agir, decretando  a prohi- 
bição aos menores do uso do al
cool. E ’ Conveniente e muito 
mais eficaz ins tru ir  as crianças 
nas escolas e no lar, sobre os in
convenientes e perigos dos praze-  
res alcoólicos, ensinando-as ta m 
bem com os ezemplos que elas  
imitarão.*

Principalmente com os ez em 
plos, afirmámos nós.

São eles a melhor escola e ao 
mesmo tempo os melhores mes,- 
tres .

X X X
A E s c o la  l)òa c o m p a 

n h e ir a
Os E stados Unidos da A m eri

ca têem as suas escolas dividi
das em  três  ca tegorias: escotas 
recreativas e escolas de aperfe i
çoamento, Depois das férias fi
ca ram  abe r tas  nos últimos anos 
num erosas escolas públicas, afim 
de se rv irem  de local de recreio 
á s  cr ianças e para  ev itar  qu% 
elas se pervertam  no convivio 
da rua  ou assistindo a  espétáfiU.- 
los immorais.

Princ ipa lm ente ficam abertos  
os átrios das escolas e outro com
partim ento  para as crianças- pur 
derem  jo g a r  e resguardar-se  do 
mau tempo. T am bem  os adu l to s  
se reunem  á noite nas escolas 
onde lêem, conversam, assist-em 
a exposições, cursos de m atér ias  
p ráticas ,  como agricultura ,  cien-- 
cias, etc. N u m  dos cursos fize
ram-se 4CG5 conferencias as. 
quais foram ouvidas por 1:134;000. 
pessoas.

X X X I  
A a im a is  u t e is

E,’ assim  que E .  M. intitula.- 
um bom artigo, que publica no* 
«Ecos de Cerveira» e  o qual a>- 
bre com as seguintes  considera
ções:

«O sapo, a  toupeira , 0 morce- 
go, 0 pardal,  0 ouriço, são u teia 
aos campos pela^ quant idade e x 
trao rd inaria  de larvas que con-> 
som em .».

E s tam os  tão pouco habi tuados  
a vêr  os s r s ,  articulis tas p reocu
parem-se com assuntos d ’es ta  
natuçeza e sobretudo dizerem 
verdades como essas que E- M, 
proclam ou, que, f rancam ente,  
nos su rpreende e nos en tus iasm a 
sem pre 0 facto de as vêrmos, ex 
pendidas e  defendidas.

Não conhecemos E .  M- mas 
isso não obsta a que, em tiome 
do progresso da  nossa te r ra  e  
dos pobres  animais tão in ju s ta 
mente perseguidos, lhe não pe
cámos que continue com a  su^  
divulgação tâo util e tão bem 
fundam entada .

Jj. Fontana, da Silveira,

AGRADECIMENTO
João Antunes da Silva 

vem, por êste meio, ag ra -



decer, bastante penhora
do, a todos aqueles que di* 
rétà ou indirétatnente se 
interessaram pelas melho
ras de sua doença, especia- 
lisando os srs. Emidio Pi
res, Manuel Luiz Bisca e 
Antonio da Silva Diniz que 
assim que viram o seu mau 
estado de saude logo inter
cederam junto da medici
na para que lhe fossem 
prestados os socorros ne- 
céssarios.

A todos reconhecida- 
rmente agradece.

Aldegalega, 14 de de
zembro de 1918.

A N Ú N C I O S

E D I T A L
À  Comissão Âòmimsfrati- 

va ba Gamara Municipal 

ba Concelho be Ãlòegale- 

<çja bo 3Kibaíejo:

Faz saber que se acha a- 
berto concurso, pelo espa
ço de vinte dias, para ad
judicação da construção de 
um cano de esgôto na rua 
sem nome que liga a rua 
de França Borges com o 
largo da Estação dos Ca
minhos de Ferro desta vila, 
As condições para a pre
sente adjudicação acham- 
se patentes na secretaria 
da Gamara Municipal em 
todos os dias uteis, das on
ze ás dezeseis horas.

Para conhecimento pú
blico se lavrou o presente 
e outros idênticos que 
vão ser publicados e afixa
dos nos lugares do costu
me.

Aldegalega do Ribatejo, 
i 3 de Dezembro de 1918

O Chefe da  Secre tar ia  

Mcinuel Paulino Gomes.

A N U N C I O

DO P P
( 4 . a p u b lic a ç ã o )

No dia i 5 de dezembro 
prócimo, por doze horas, 
á porta do Tribunal Judi
cial d’esta comarca, sito na' 
Rua cjo Caes, d’esta vila, 
nos autos de execução hi
potecaria que Jacinto Au
gusto Tavares Ramalho, 
casado, proprietário e co
merciante, morador nesta 
vil, move contra Maria Jo
sé da Silva, viuva, proprie
tária, tambem moradora 
nesta vila, vãó peia segun

da vez á praça, para serem 
arrematados por quem 
maior preço oferecer aci
ma de metade do valor da 
avaliação, os bens seguin
tes:

i . °

Uma morada de ca
sas terreas quintal, situada 
na rua do Norte, d’esta vi
la, com o N.° 70 de policia, 
prazo foreiro em i$ 3o, 
com laudémio de quaren
tena, a Joaquim Manuel 
Salazar Leite, d’esta vila, e 
em $o3, com laudémio de 
quarentena, á Camara Mu
nicipal deste concelho, ava
liada em 295$3i,6 e volta 
á praça pela quantia de 
I 47$9°>7-

2.°

Uma fazenda compos
ta de terras de semeadura, 
vinha, arvores de fructo e 
casa para arrecadação, si
ta no Valle do Mimoso ou 
Charqueirão, limite desta 
freguezia, prazo foreiro em 
9$go, com laudémio de qua
rentena, a Julio Cezar Feio 
Quaresma, morador em 
Lisbôa, avaliada em 6o2$oo 
e yolta á praça pela quan
tia de 3oi$oo.

Pelo presente são cita
dos quaisquer crédores in
certos para assisti: em á di
ta arrematação e ahi usa
rem dos seus direit:s nos 
termos do Art.° 3qq do 
Codigo do Processo C i
vil.

Aldeia Galega do Riba
tejo, 20 de Novembro de
1918.

O escrivão

João Frederico de Brito Fi
gueirôa Junior.

Verifiquei a ezátidão;

O Ju iz  de Direito
•' ’p >»ii ■ ' ! l i  í,i '

Rocha Aguiam.

ven
de-se unia com seis divi
sões, quintal e pôço no 
Bairro Serrano, junto á es
tação dos Caminhos de 
Ferro. Trata-se com Láza
ro Martins Vintem, n’esta 
vila.

J a c i n t o
M a r q u e s

C o r r e ia ,
com Serralbm a jYIecamca
na Avenida Antonio José 
dAlmeida, (antiga oficina 
do Anica) Aldegalega, par
ticipa a todos os seus ami
gos- e ao público em geral 
que se encarrega delodos 
os trabalhos concernentes 
á !-ua arte, como: máquinas 
a vapor,-bombas de pres- 
âó, bombas pára póços,

bombas para trafegar, cal
deiras de distilação, má
quinas d-e costura, bicicle
tas, motocicletas, motores a 
gazoliná, portas de estufa, 
grades, portas para jazigos, 
armas de fôgo, balanças 
de todos os sistemas, no
ras de ferro, etc., etc.

Todos estes trabalhos 
são garantidos e ezecuta- 
dos com a maior prontidão 
sem que o freguez tenha a 
necessidade de recorrer a 
Lisbôa, ficando assim bem 
servido e com pequeno dis
pêndio.

A N A  D E  C A S T R O  O S O R IO

EM TEMPO de GUERRA
(Aos soldados e ás mu

lheres do meu paiz)

A áçào, a inteligencia e 0 p a 
triotismo das mulheres p o r tu 
guezas, n ’es ta  ho ra  dolorosa e 
incerta , é desconhecida em toda 
a parte ,  pela culpa da  própria  
m ulher ,  que nào lê os livros que 
a in te ressam  nem se preocupa 
com as obras que a engrandecem .

Em tempo be 9x1 erra
é a melhor leitura para  as mulhe 
res conscientes e a mais linda 
oferta  que póde ser feita aos sol
dados que honram a Patr ia .

A ’ venda em todas a s I L Í v r a -  
r i a s ,  T a b a c a r i a s  e^nos Ar- 
t i i i t z c i i s  € > í r a a d e ! a .

Pedidos especiais ao escritório: 
ilesa «1© do JLimoei-

ro, t® , 3.®—U sfoôa. 
IBi'Cço..........$60 c ív .

Trez casas com um 
grande quintal arborisado, 
pôço com nóra, adega, ca
sas de arrecadação e co
cheira. Trata-se com João 
Martins Mortal, rua do 
Quartel— Aldegalega.

íím  íiuro util ao comercia 

MANUAL
DE

CORRESPOKDEMCI& COMERCIAL
em

Portuguez e inglez por 
Auguslo cie Castro.

ALCfíOL DE VINHO
Rectificado, de 96 graus 

garantidos.

Fabrica de

8 M Q Q B J 9  S t l
nesta vila.

-------<DOO--------

Mais ninguem de Portu
gal pode garantir aos Ex.mos 
freguezes um alcool tão 
puro, izento de ólios e éte
res e com tão alta gradua
ção. 943

F U R Q U E I B À '

O melhor adubo para 
sementeiras de fava, trigo,

centeio e batata é a conhe
cida e acreditada purguei- 
ra composta com farinha 
de tremôço. Vende-se em 
sacas de cinco arrobas ao 
preço de 8^700 réis, em 
casa do sr. Pedro dos San
tos Correia, rua do Cais—  
MOITA.

N. B.— Cada saca regu
la para um alqueire de tri
go. 900

A UNIÃO LISBONENSE 
J. Rodrigues, L.‘da

Amplo e bem sortido estabelecimento de jVIedas, 
fatsqiseíiro, rouparía e muitos outros artigos.

Preços sem compeíertcia e ao alcance be íobos
O seu proprietário pede uma visita á

4 1 . B ,  S A  m ç A  B A  f  I Q U E f B A Í  4 2

H e c e S íe  em eo ia ã ea sd a s d e  á©d®§ o s  a r í ig o s .

Entre os diversos livros 
da mesma índole que ha 
publicados, nenhum como 
êste está ao alcance de to
das as inteligencias, ne
nhum é de tão facil assimi
lação.

0  negociante, o guar- 
da-livros, o mais simples 
empregado no comercio 
nele encontrarão um guia | 
e explicador seguro quej 
lhes garante adquirir den-i 
tro de pouco tempo um 
conhecimento muito apre- 
ciavel da lingua ineleza.

1 volume brochado $40.

biblioteca Do Povo 
H. B. Torres — ED ITO R 

R. de S. Bento, 279. L I S E O A  iE

TO D A S AS

que tenham PERTURBAÇÕES DAS REGRAS 
MENSAES, ou que tenham DORES NO VEN
TRE NA U C A S 1Á O  DAS REGRAS, curam-se 
tomando a

'ftmenorrheina
Pedir instruções que serão remetidas gratuita

mente.

AS

Ferfurhações bigesíivas elas crianças

os vómitos, as diarrhéias, as dores intestinais e as 
perturbações resultantes da dentição, curam-se 
tomando de 3 em 3 horas, um comprimido de

B a c i B i n a  L a c í l c a

AS

Crianças íinfaticas, escrofulosas ou raquíticas 

curam-se tomando a cada refeição tantas gôtas de

l o d o p e p t o n a  S a n i f a s

quantos forem os anos de idade.

Estes  medicamentos acham se á venda nas boas fa rm á
cias e r,o depósito de L isbôa :  Neto, Natividade &  C.a—  R o 
cio. 1 - 1, 1 2 2 — P edir  instruções, que serão rem etidas  ua 
volta do correio, ao

l A M R A T m O  S A M I T A S

T. o Carmo, 1 - ÍSBOA


